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EDITORIAL
Apelo por austeridade
É legítima a pressão  por cortes 

de gastos na câmara de Lajeado. 

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

O exemplo de Estrela
Consenso entre situação e opo-

sição virou projeto de longa data.

A partir de 24 de abril, item de 
proteção passará a ser obrigató-
rio. Peças serão doadas a famí-
lias de baixa renda.

Decreto que restringe ativida-
des desde 1º de abril expira hoje. 
Nova orientação vai considerar 
aspectos regionais.
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EM ALTA LAJEADO

NOVA ESTRATÉGIA

Município 
obriga uso
de máscaras

Governador 
define rumos 
da quarentenaIndústria de higiene na re-

gião readapta produção  para 
atender aumento da deman-
da. Março registrou cresci-
mento de 60% na procura por 
produtos de limpeza. Página 7 

Dispara busca 
por produtos 
de limpeza 

FÁBIO KUHN

Estrutura é montada em 
Ambulatório de Especiali-
dades Médicas, no prédio 
22 da Univates

Espaço funcionará como 
extensão do Hospital Bruno 
Born, atendendo a casos de 
menor gravidade do município. 
Leitos devem  estar disponíveis 
em cerca de 15 dias dentro da 
universidade. Página 9

RETAGUARDA

Univates 
prepara 
40 leitos de 
prontidão

GABRIEL SANTOS

O governo do Estado inicia hoje a distribuição 
do primeiro lote de testes rápidos para covid-19 
para todos os municípios gaúchos. A quantidade 
é determinada por critérios como número de ha-
bitantes e quantidade de casos confirmados da 

doença. As cidades do Vale do Taquari aguardam 
juntas  1,3 mil kits, que serão retirados a partir de 
amanhã. Com maior população e mais número de 
infecções, Lajeado receberá a maior parte: 180 
testes rápidos.  

Prioridade dos exames é para profissionais da saúde e da segurança pública

Região receberá 
1,3 mil kits para

testes rápidos

REFORÇO NO DIAGNÓSTICO
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EDITORIAL

O Fórum das Entidades Empre-
sariais e Sociais acerta em su-
gerir ao Legislativo de Lajeado 
a redução dos custos operacio-

nais. Em um período em que os sacrifícios 
são necessários em todos os segmentos, 
nada mais justo que a conta também seja 
compartilhada com o setor público.

Inevitavelmente, perdas ocorrerão para 
todos. Empregados e empregadores, autô-
nomos e trabalhadores de carteira assinada. 
Faturamentos comprometidos, jornadas 
e salários reduzidos, contratos suspensos. 
Independente dos auxílios governamen-
tais, falências e demissões acontecerão.

A preocupação, contudo, é que a conta 
não fique somente com a sociedade civil. 
Além das medidas e programas para re-
duzir os efeitos da crise econômica que se 
instaura de forma paralela à emergência 
em saúde, o setor público também precisa 
fazer a sua parte.

EDITORIAL

Apelo por 
austeridade

“(...) apelo pela 
austeridade 
está feito. 
Racionalidade e 
cooperação são as 
palavras de ordem 
neste momento.” 

Importante lembrar que os maiores 
salários, por exemplo, ainda estão no Ju-
diciário, Legislativo e Executivo. Qual é o 
tamanho do sacrifício que esses poderes 
farão para aliviar a crise no país? Não é 
justo que somente a classe empresarial e 
trabalhadores sejam prejudicados.

Os bons exemplos devem ser exaltados. 
Nesta semana em Estrela, uma sessão le-
gislativa histórica determinou a redução 
de 20% nos salários de vereadores, pre-
feito e vice. A medida vale para a próxima 
legislatura, e a economia anual será de R$ 
336,7 mil. 

Em Arroio do Meio, a prefeitura cortou 
na própria carne e decretou a redução de 40 
% no salário do prefeito, 30% no salário do 
vice e 20% para os secretários. Assessores 
terão diminuição de 10% na remuneração. 

Em Teutônia, prefeito e vice reduziram 
suas remunerações em 30%, secretários 
em 20% e CCs e FGs em 10%. Os vereado-
res do município também abriram mão de 
20% dos salários. 

Lamentável que a câmara de Lajeado, 
que mais gera gastos públicos para manter 
o seu funcionamento no Vale, não tenha 
chegado a um mínimo acordo para imple-
mentar a diminuição, abrindo a critério de 
cada parlamentar o quanto será destinado 
para o combate à pandemia. 

De qualquer forma, o apelo pela austeri-
dade está feito. Racionalidade e cooperação 
são as palavras de ordem neste momento.

Página 2

EZEQUIEL NEITZKE
ezequiel@jornalahora.inf.br

Eduardo Schemes, o 
“Dídi”, atuou na Alaf em 
2016, ano que encerrou 
a carreira como jogador 
de futsal. Hoje, aos 24, 
trabalha como videomaker 
no Internacional, time do 
qual é torcedor.

esteja relacionado diretamente com a paixão 
que as pessoas têm, não é tão simples de fa-
zer. Acho que sendo colorado e apaixonado 
por futebol, consigo colocar esse algo a mais. 
Mas fácil não é. Sei da responsabilidade que 
é isso. A torcida espera, quer ver o conteúdo 
que a gente faz e tem uma proporção enorme. 
Mas a resposta da galera é bem positiva e isso 
me deixa muito feliz. 

• Quais os tipos de filmagem que 
mais lhe marcam? Por quê ? 

As decisões e as viagens. O legal é que não é 
um material para olharem no outro dia e aca-
bou. É a historia sendo contada que vai ficar 
pra sempre, ainda vão assistir essas imagens 
daqui 50 anos. 

• Você foi jogador profissional e 
hoje segue no esporte mas atrás das 
lentes. O que isso significa pra ti? 

Primeiro sonho realizado com sucesso e 
agora mais um sonho se realizando. Fico fe-
liz de estar de novo no esporte, claro que de 
outra maneira, mas eu sentia falta. Ser video-
maker do Inter é a realização de um sonho. 
Eu estou unido as minhas paixões: o Audio-
visual, o Futebol e o Inter.

ABRE ASPAS

“Ser videomaker do Inter é a 
realização de um sonho.”

• Por que você desistiu da carreira 
de jogador profissional? 

Com o futsal vivi tudo que eu tinha so-
nhado quando criança, e foi tudo muito rá-
pido. No meu primeiro ano de profissional 
fui jogar no Oriente Médio, depois fui parar 
em São Paulo em um time que era a base da 
Seleção Brasileira. Enfim, tudo isso com me-
nos de 20 anos. Quando fui jogar na Alaf, em 
Lajeado, em 2016, passei a conciliar a vida de 
atleta profissional com a de estudante em Pu-
blicidade e Propaganda. Eu já tinha realizado 
meu sonho de ser jogador, e no final daquele 
ano, via que não era algo que me dava tanto 
prazer. No ano seguinte, segui estudando e 
jogando, mas pela Feevale, em Novo Ham-
burgo. Vencemos o Campeonato Estadual e 
o Brasileiro Universitário. 

• Como surgiu a paixão pelo vídeo? 
Vem de família. Tenho tios que são cinegra-

fistas, editores, trabalham com televisão, e des-
de pequeno acompanhei eles e me encantava 
isso. Nas férias fazia vídeo, foto, junto com eles 
quando pequeno, então sempre gostei. 

• E como você foi parar no Inter? 
No ano passado, transferi a faculdade para 

a ESPM, em Porto Alegre. Mudei em busca 

de aperfeiçoamento e foco no meu ramo de 
atuação, aí abondei até o futsal universitário. 
Lá conheci um professor que havia trabalha-
do no marketing do Internacional. Então com 
o tempo, conversei com ele, mostrei meu tra-
balho, ele gostou e me indicou. No meio do 
ano, o Inter entrou em contato comigo, gos-
tou do meu currículo, e quando abriu vaga, 
me contratou. Isso foi na mesma semana que 
soube que seria pai. Foi a melhor semana da 
minha vida. Não houve relação com pessoas 
do esporte que eu tinha conhecido ou algo as-
sim, foi exclusivamente pelo trabalho que eu 
já estava fazendo no audiovisual. Isso me or-
gulhou bastante. E muitos lá nem sabem que 
joguei. Mas lembro que na entrevista que fiz 
me disseram que ter vivido em um ambiente 
parecido iria me ajudar. 

• Como transferir a sensibilidade 
para a imagem e fazer com que isso 
toque o coração das pessoas? 

Cara, realmente não sei explicar como 
fazer isso. Mas esse tem que sempre ser o 
objetivo, emocionar. Todo vídeo que faço te-
nho isso como objetivo. Depende qual o tipo 
de emoção que a historia se propõe, é claro. 
Por mais que hoje, trabalhando com futebol, 
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RODOVIAS ESTADUAIS

Tipo de concessão depende do BNDES
Com seis projetos 
cadastrados, aumento 
da capacidade de 
tráfego da ERS-130 
não será licitado 
enquanto estiver sob 
responsabilidade da 
EGR. Projeto base ficará 
pronto no fim do ano. 
Leilão das rodovias 
estaduais só deve 
ocorrer em 2021  

VALE DO TAQUARI 

O mês seria de decisões so-
bre o futuro de três rodo-
vias estaduais. Incluídas 
no plano de concessões 

à iniciativa privada, as ERSs 129, 
130 e 453, passam por análise e for-
matação do modelo de transfe-
rência pelo BNDES.

Em meio às incertezas 
sobre o impacto da pan-
demia no RS, a Secretaria 
de Logística e Transpor-
tes realça que obras de 
grande monta, como a 
duplicação da ERS-130, 
não ocorre enquanto estiver sob 
responsabilidade da EGR.

Em comunicado endereçado à 
Câmara da Indústria e Comércio 
do Vale (CIC-VT), a secretaria 
detalha algumas ações. Entre 
elas, melhorias na pista com au-
mento da capacidade entre La-
jeado a Venâncio Aires.

A pandemia do novo coronavírus 
obrigou uma revisão nos prazos. As 
reuniões previstas entre a comitiva 
regional com integrantes do go-
verno estadual foram canceladas. 
A modelagem quanto às obras de 
infraestrutura nas estradas deve 

ser finalizado até o fim deste ano. 
Só depois disso, o Piratini lança o 
leilão das rodovias.

Pela análise do governo, não é 
viável lançar um único modelo para 
substituir com agilidade os mais de 
700 quilômetros mantidos pela 

EGR, pois trechos com alto 
fluxo e alta rentabilidade te-

riam diversas interessadas 
enquanto rodovias com 
menor potencial econômi-

co seriam deixadas de lado. 
O ideal seria unir trechos 
rentáveis com outros de 
menor movimento, como 

uma forma de equilibrar o interesse 
das concessionárias.

Recuperação de 
29 quilômetros

O investimento entre Lajeado 
e Venâncio Aires alcança R$ 10,5 
milhões em 29 quilômetros e con-
sistem na recuperação do asfalto. 
Conforme o secretário Juvir Costel-
la, o trabalho visa corrigir a estru-
tura básica da rodovia. “Estamos 
utilizando técnicas de reciclagem 
de pavimento, que possuem me-
lhor custo-benefício e favorecem 

RESPOSTA DO ESTADO À REGIÃO
Por meio de ofício à CIC-VT, o Executivo gaúcho destaca:

• A 453, entre Venâncio Aires e Lajeado está sendo recuperada e 
preparada para aumento na capacidade de tráfego;

• Entre Lajeado e Encantado, são seis projetos em fase conclusiva para 
ampliar o fluxo e melhorar os acessos;

• Em virtude da disposição do governo em conceder as rodovias à 
iniciativa privada, é preciso aguardar projetos em estudo pelo BNDES;

• Licitar obras que possam conflitar com a futura modelagem é 
temerário no momento.

o meio ambiente, pois reutilizam 
matéria-prima do local.”

De acordo com o diretor-presi-
dente da Empresa Gaúcha de Ro-
dovias (EGR), Urbano Schmitt, 
antes do início das intervenções foi 
realizado um levantamento técnico 
da rodovia. Isso permitiu identifi-
car a situação exata de cada trecho 
para solução de alguma irregulari-
dade na base da pista.

Ao longo dessa semana, os tra-
balhos continuam na rodovia. Con-
forme a EGR, os próximos pontos 
a receber a intervenção vão do qui-
lômetro 10 a 12 e também no 29. Já 

os reparos profundos de pavimento 
foram executados do km 2 ao 3 e do 
km 15 ao 16, além de outros tipos 
de melhorias ao longo do trecho.

Parado na pista
O presidente da CIC-VT, Ivandro 

Rosa, lamenta a demora para uma 
reestruturação da ERS-130. Lem-
bra que em 2012, municípios e insti-
tuições de classe se uniram para cus-
tear o projeto de Viabilidade Técnica 
e Ambiental de Muçum a Lajeado. 
“Na época, o governo do Estado nos 
garantiu que se fizéssemos esse pro-
jeto, a licitação seria feita.”

Na época, a empresa contratada 
estabeleceu que a duplicação seria 
feita em quatro etapas. “O estudo 
foi conclusivo. Primeiro com au-
mento da capacidade de Lajeado a 
Arroio do Meio e depois sucessiva-
mente para outras cidades. O estu-
do passou por governos, e nada foi 
feito desde então.”

Para ele, aumentar a capacidade 
de fluxo da estrada é uma medida 
urgente. “Não há mais como pos-
tergar. É preciso diminuir os confli-
tos nesses trechos.” De acordo com 
Rosa, mais do que perdas econômi-
cas, também há riscos de seguran-
ça aos condutores devido aos aces-
sos precários a bairros e empresas.

Em maio do ano passado, o se-
cretário de Governança, Cláudio 
Gastal, recebeu uma comitiva de 
líderes do Vale. Na ocasião, con-
firmou o intuito do governador 
Eduardo Leite de extinguir a EGR.

Passados dois meses, as rodo-
vias do Vale foram confirmadas no 
plano de concessões. Com desta-
que para a ERS-130, considerada 
pelo chefe do Executivo gaúcho 
como uma estrada prioritária.

No RS, são mais de 

6,9 milhões 
de veículos em circulação

A frota do Vale do Taquari 
representa 

3,8% 
desse total

São 0,71 veículo por 
pessoa na região;

Lajeado tem quase 

70 mil 
veículos emplacados

O que representa 

24,9% 
de toda a frota regional

Governo do Estado afirma que melhorias na ERS-130 são prioritárias. CIC-VT lamenta demora para reestruturação

FILIPE FALEIRO
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Estado inicia distribuição de testes 
rápidos. Vale receberá 1,3 mil kits
Exames devem ser 
retirados amanhã 
pela 16ª CRS. 
Lajeado, com maior 
população e mais 
casos confirmados 
na região, receberá 
kits extras

VALE DO TAQUARI 

O governo do Rio Grande 
do Sul começa hoje, 15, 
a distribuir um lote de 
testes rápidos soroló-

gicos para identificação de novos 
casos de coronavírus. O Vale do Ta-
quari receberá 1,3 mil testes, 
que serão divididos confor-
me os critérios estabeleci-
dos pelo estado, como a 
população de cada muni-
cípio e o número de pacien-
tes contaminados.

A tendência, segundo 
o coordenador adjunto 
da 16ª Coordenadoria Regional de 
Saúde, Ederson da Rocha, é que os 
testes sejam retirados em Porto Ale-
gre amanhã e a distribuição na região 
seja feita a partir de sexta-feira, 17. 

Cada caixa conta com 20 testes 
rápidos, que devem ser realizados 
prioritariamente em profissionais 
da saúde, da segurança pública e 

do sistema penitenciário. Pessoas 
que tiveram contato direto com 
profissionais desses grupos que 
testaram positivo para a Covid-19 

também receberão priori-
dade para o exame.

Nas próximas 
semanas, mais 
testes devem ser 

encaminhados aos 
municípios 
pelo Ministé-
rio da Saúde. 

Na segunda quinzena do mês, a 
Univates deve receber mais duas 
mil unidades de testes rápidos 
que seguem a mesma distribuição 
para entidades regionais. 

Caixas extras
Municípios que já possuem 

casos confirmados de corona-

vírus receberão caixas extras, 
também com 20 testes rápidos 
cada. No Vale, nove cidades se 
encaixam neste quesito: Anta 

Gorda, Bom Retiro do Sul, 
Cruzeiro do Sul, Encanta-

do, Estrela, Lajeado, Ta-
baí, Taquari e Teutônia.

Lajeado, por exemplo, 
receberá cinco caixas ex-

tras por ter mais de 10 
casos confirmados da 
doença. Ou seja, serão 

100 testes rápidos a mais para se-
rem aplicados na população.

Estratégias
mantidas

A tendência é de que municí-
pios sigam as determinações do 
governo federal, testando priori-

80 testes
Lajeado

60 testes
Arroio do Meio, Encantado, Estrela, Taquari e Teutônia

40 testes
Anta Gorda, Arvorezinha, Bom Retiro do Sul, Cruzeiro do Sul, 
Paverama, Progresso e Roca Sales

20 testes
Canudos do Vale, Capitão, Colinas, Coqueiro Baixo, Dois Lajeado, 
Doutor Ricardo, Fazenda Vilanova, Forquetinha, Ilópolis, Imigrante, 
Marques de Souza, Muçum, Nova Bréscia, Poço das Antas, Pouso 
Novo, Putinga, Relvado, Santa Clara do Sul, Sério, Tabaí, Travesseiro, 
Vespasiano Corrêa e Westfália. 

(*) Lajeado, por ter mais de 10 casos confirmados da Covid-19, 
ganhará cinco caixas extras. Anta Gorda, Bom Retiro do Sul, Cruzeiro 
do Sul, Encantado, Estrela, Tabaí, Taquari e Teutônia também 
ganharão um kit extra cada. 

QUANTOS TESTES RÁPIDOS 
CADA MUNICÍPIO DEVE RECEBER, 
CONFORME A POPULAÇÃO (*)

tariamente profissionais da saú-
de e segurança pública. “Até o 
momento, não houve mudança 
de orientação. Além disso, a pre-
feitura comprou mais mil testes, 
em parceria com o Hospital Bruno 
Born”, explica o secretário de Saú-
de de Lajeado, Cláudio Klein.

Os testes devem chegar em 
etapas, sendo o primeiro lote 
previsto ainda para esta sema-

na. “Será muito importante para 
acelerar o diagnóstico das pes-
soas”, analisa o secretário. 

Taquari, segunda cidade do Vale 
com mais casos confirmados (5), 
também vai seguir o que determi-
nam autoridades federais. “Tam-
bém já adquirimos 50 testes, que 
utilizamos nos profissionais da 
saúde”, explica o prefeito Ema-
nuel Hassen de Jesus (Maneco).

Todos os municípios da região serão contemplados com testes

DIVULGAÇÃO

País tem novo recorde com 204 mortes em 24h

PAÍS

O Brasil registra 25, 2 mil pes-
soas infectadas e 1,5 mil óbitos 
confirmados por coronavírus. Os 
dados foram divulgados na tarde 
de ontem em coletiva de imprensa 
pelo Ministério da Saúde. 

Em 24 horas, foram 204 mortes 
confirmadas e 1,8 mil novos casos. 

É o recorde de vítimas fatais con-
firmadas pelo Ministério da Saúde 
em um só dia desde o começo da 
pandemia no país. Na segunda-
feira, haviam sido contabilizados 
105 óbitos e, no domingo, 99.

Em relação ao perfil das ví-
timas, 59,9% eram homens e 
40,1%, mulheres. Do total, 73% 
tinham acima de 60 anos e 73% 

apresentavam algum fator de ris-
co, como cardiopatia, pneumo-
patia, diabetes e doenças neuro-
lógicas.

São Paulo concentra mais da 
metade do número de mortes 
do país, com 695 óbitos. O Rio 
Grande do Sul tem 18 mortes 
confirmadas por coronavírus e é 
o décimo estado em número de 
mortes. Tocantins é o único esta-
do onde ainda não houve morte.

A taxa de letalidade do país 
está em 6,1%, maior do que a re-
gistrada ontem, quando o índice 
foi de 5,7%.

Pela primeira vez, os represen-
tantes do Ministério da Saúde 
apresentaram dados sobre o nú-
mero de pessoas curadas. Partin-
do de estimativas adotadas em 
outros países, eles afirmaram que 
o índice é de 55% dos casos con-
firmados, o que significaria um 
total de 14.026 pessoas.

Balanço foi divulgado ontem à tarde pelo Ministério da Saúde

DIVULGAÇÃO
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Univates prepara 40 leitos de retaguarda
Ambulatório 
funcionará como 
apêndice do HBB e 
deve estar pronto 
em 15 dias

LAJEADO

Uma parceria entre mu-
nicípio de Lajeado, 
Univates e Hospital 
Bruno Born viabilizará 

mais 40 leitos para atendimento 
de pacientes com covid-19.

Os leitos serão disponibilizados 
no Ambulatório de Especialidades 
Médicas, no prédio 22 da universi-
dade. O espaço funcionará como 
um apêndice do hospital, rece-
bendo casos de menor gravidade 
e realizando exames em pacientes 
com sintomas.

De acordo com o secretário de 
saúde, Cláudio Klein, os leitos de 
retaguarda passarão a ser utiliza-
dos quando o setor de covid-19 do 
Hospital Bruno Born atingir 70% 

da sua capacidade. Os leitos serão 
acionados de oito em oito, confor-
me a necessidade.

O HBB conta hoje com onze 
leitos de internação e oito de UTI. 
Até o fim da tarde de ontem, eram 
quatro pacientes da UTI e um no 
setor de internação.

A gestão do espaço será de res-
ponsabilidade do hospital, que vai 

fornecer a alimentação e os medi-
camentos. A mão de obra ficará a 
cargo do município e da Univates. 
O município pretende fazer a con-
tratação ampliando um dos dois 
contratos já existentes com a uni-
versidade, da UPA ou das UBSs.

Falta o orçamento
O planejamento deve estar con-

cluído na próxima semana. Ainda 
não há estimativa do custo e de 
que forma serão feitos os paga-
mentos.

O município busca formas de 
ter apoio do estado e da união, 
mas, até o momento, não há cami-
nhos legais para estes convênios. 
A tendência é que o município ar-
que com os custos. Neste caso, os 

leitos seriam destinados apenas à 
população de Lajeado.

“Se não houver contribuição de 
ninguém, vai ficar só para Lajea-
do. Se houver credenciamento do 
estado ou da União, fica regionali-
zado”, diz Klein.

Leitos prontos 
em 15 dias

A estrutura traz vantagens em 
relação à construção de um hospi-
tal de campanha, explica o médico 
infectologista e professor da Uni-
vates, Jairo Hoerlle.

“É uma área nobre, temos ma-
cas, equipamentos, raio-X, toda 
uma estrutura pronta que pode 
dar uma boa retaguarda. Funcio-
na muito melhor que um hospital 
de campanha e consegue oferecer 
mais conforto”, avalia.

De acordo com Hoerlle, as 
únicas estruturas que serão in-
cluídas às da universidade serão 
dois contêiners, que servirão de 
vestiário e chuveiros para os fun-
cionários. A projeção da univer-
sidade é de que ainda sejam ne-
cessárias duas semanas para que 
os leitos estejam prontos.

“Tomara que não seja necessário 
usar. Se precisar, em quinze dias te-
remos tudo pronto”, projeta.

Ambulatório da universidade servirá de retaguarda para casos de baixa e média complexidade

GABRIEL SANTOS
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MUNICÍPIO CURADOS
Lajeado 8

Anta Gorda 2

Estrela 1

Cruzeiro do Sul 1

Taquari 1
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Região registrou 38 casos em 24 dias

VALE DO TAQUARI

A região tem 38 casos de 
covid-19, conforme o re-
latório divulgado ontem 
pela Secretaria Estadual 

de Saúde (SES). Lajeado é a cidade 
com mais casos no Vale do Taquari, 
com 19 infectados pela doença. O 
município também se destaca por 
ser o sexto com mais contaminações 
confirmadas em todo o RS.

Lajeado fica atrás de Porto Ale-
gre, com 327 casos, de Caxias do 
Sul, com 33, de Bagé, com 27, de 
Novo Hamburgo, com 26, e de 
Passo Fundo, com 20 casos.

Os primeiros pacientes da re-
gião foram confirmados pelo 
Laboratório Central do Estado 
(Lacen/RS) em 21 de março, em 
Lajeado e Estrela. Passados 24 
dias, o Vale contabiliza a média 
de cerca de 1,5 casos registrados 

por dia. O máximo de confirma-
ções diárias ocorreu em 9 de abril, 
quando nove infecções foram 
constatadas em quatro cidades.

Como há casos confirmados pe-
las Secretarias Municipais de Saúde 
com base em exames realizados por 
hospitais ou laboratórios particula-
res, há divergências nas diferentes 
quantificações dos casos. Parte des-
ses dados ainda não foi oficializada 
pelo Lacen ou pela SES.

O município de Estrela é o exem-
plo dessa discrepância. A Secreta-
ria de Saúde confirma três pessoas 
infectadas, sendo que apenas duas 

Lajeado, com 19 
infectados, é o sexto 
município com mais 
contaminações no RS

constam no relatório estadual. 

Lajeado preocupa
Conforme o médico infectologista 

Guilherme de Campos Domingues, 
cada cidade do Vale tem suas parti-
cularidades em relação ao contágio 
do vírus. “No começo, conseguía-
mos monitorar e mapear de onde 
vinham os contágios. Agora, já é 
considerado como transmissão co-
munitária”, explica. 

Para prever o avanço do coro-
navírus, Domingues acredita que 
seria necessário uma testagem 
em larga escala. “Com o aumento 
inevitável, tudo vai depender da 
qualidade da quarentena feita pela 
comunidade regional.”

Conforme o especialista, a situa-
ção de Lajeado é preocupante, visto 
que o município tem quase o dobro 
da incidência nacional. “O vírus 
está circulando na comunidade. É 
preciso manter a etiqueta respira-
tória, uso de máscaras e manter o 
isolamento social”, alerta.

Em Lajeado, Univates já realiza testes para confirmar casos de covid-19

ELISE BOZZETTO/DIVULGAÇÃO
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O uso de máscaras será obriga-
tório em locais públicos a partir 
da sexta-feira da próxima sema-
na, 24. A ideia era debatida pelo 
Grupo de Contingenciamento e 
Acompanhamento do Coronaví-
rus e foi oficializada ontem com 
o lançamento de campanha de 
incentivo ao uso do item, promo-
vida pela administração de Lajea-
do, Univates, Unimed e Unisc.

Caso não sejam acatadas as 
recomendações emitidas pelos 
órgãos de fiscalização, o infra-
tor estará sujeito à aplicação 
das sanções previstas na legis-
lação, inclusive civis e penais, 
dentre as quais as previstas 
para os crimes dos artigos 268 
e 330, ambos do Código Penal, 
dispositivos estes que tratam, 
respectivamente, das infrações 
de medida sanitária preventiva 
e do crime de desobediência.

O município publicará, hoje, 
um chamamento público para 
aquisição de 25 mil máscaras de 
tecido. Empresas interessadas em 
fornecer máscaras poderão se cre-
denciar para entregar o produto. 
O valor a ser pago por cada másca-

Município determina uso
obrigatório de máscaras

ra será de R$ 3,70. Estas máscaras 
serão destinadas à população de 
baixa renda que não tem condi-
ções de comprar ou produzir sua 
própria máscara.

A prefeitura adverte que más-
caras feitas em casa não são uma 
segurança absoluta nem devem 
substituir outros cuidados, como 
lavar as mãos com água e sabão, 
usar álcool gel quando necessá-
rio e manter o distanciamento 
social, de pelo menos 1,5 metro 
entre as pessoas, comportamen-

tos que devem ser reforçados.
No entanto, as máscaras criam 

proteção ao criar uma barreira 
física que ajuda a evitar que pes-
soas contaminadas (sintomáti-
cas ou não) espalhem o vírus no 
ambiente por meio das gotículas 
que saem da boca ao falar, tossir 
ou espirrar. Ou seja, a máscara 
não evita que a pessoa que usa 
se contamine, mas ajuda a redu-
zir os riscos de que uma pessoa 
contaminada possa infectar as 
outras pessoas.

Desrespeito à norma pode gerar infração sanitária ou crime de desobediência

GABRIEL SANTOS
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Um jornal de palavra faz história.

INMET - Instituto Nacional 
de Meteorologia

Hoje: 
7ºC | 21ºC

Amanhã:
15ºC | 25ºC

Sexta: 
17ºC | 27ºC

Sábado:
15ºC | 28ºC

TEMPO   LAJEADO
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União amplia a força 
na luta contra o Covid

Uso de máscara 
será obrigatório
LAJEADO | Decreto assinado pelo 
prefeito Marcelo Caumo indica o 
uso, atualmente, e torna obrigatório, 
a partir do dia 24. Página 4

Vale tem 39 casos 
e 12 recuperados
VALE DO TAQUARI | Com um novo 
caso con� rmado para Lajeado, re-
gião chega a 39. Aumentou para 12 o 
número de curados. Página 4

Guarda Municipal 
� ca nas comissões
LAJEADO | A Câmara de Vereadores 
manteve o projeto que cria a Guarda 
Municipal nas comissões para am-
pliar análise. Página 5

Anta Gorda 
avança em uso 
de tecnologia 
para a 
segurança

Promotora 
questiona 
motivos para 
não redução 
de salários

VALE DO TAQUARI | Os órgãos governa-
mentais não estão sozinhos na luta contra a 
proliferação dos casos de infecção pelo novo 
coronavírus (Covid-19). Na região, a Univer-
sidade do Vale do Taquari - Univates, empre-

sas, instituições, além do Poder Público e da 
comunidade estão unidos. Exemplo desta 
parceria são os testes realizados pelo Labo-
ratório de Análises Clínicas e a diluição do 
álcool para higienização. 

Girando Sol 
investe 
R$ 40 milhões 
na ampliação

Languiru 
apresenta 
sacolas 
ecológicas
Página 12

MEIO AMBIENTE

Página 6

Pandemia 
atrapalha, 
mas não 
extingue sonho 
de atleta
Página 9

Página 3
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Poder Público e entidades se
unem no combate ao Covid
Estado distribui 
testes para 
municípios. No 
Vale, Univates 
e empresas 
possibilitam 
verificações

VALE DO TAQUARI | O com-
bate ao coronavírus ultrapassa 
a responsabilidade de Poder 
Público. Além dos órgãos de 
saúde, empresas e entidades 
têm demonstrado solidariedade 
e entrado na luta para ampliar 
a prevenção e minimizar as con-
sequências da pandemia. 

A Universidade do Vale do 
Taquari - Univates é um destes 
exemplos. No início do mês, 
recebeu os primeiros testes rá-
pidos. Na quinta-feira, 9, foram 
entregues mil unidades para os 
hospitais Bruno Born, de Lajea-
do; Estrela; São José, de Arroio 
do Meio; Ouro Branco, de Teu-
tônia; e prefeituras da região, 
por meio do Consórcio Intermu-
nicipal da Saúde do Vale do Ta-
quari (Consisa). Para a segunda 
quinzena, a universidade deve 
confirmar mais 2 mil unidades. 

A universidade também re-
cebeu kits para validação do 
teste por PCR (que detecta a do-
ença no estágio inicial), iguais 
aos utilizados pelo Laboratório 
Central de Saúde Pública do Rio 
Grande do Sul (Lacen). Na Uni-
vates, essas verificações serão 
realizadas no Laboratório de 
Análises Clínicas (LAC). Con-
forme o diretor de Serviços em 
Saúde da Univates, Jairo Hoerl-
le, o LAC já realizou testes para 
o HBB e para a vigilância epide-
miológica. 

“Os testes que recebermos já 
têm destinação para os serviços 
de saúde da região. Ainda não 
temos condições de fazer aten-
dimento por livre demanda”, 
afirma Hoerlle. A compra de 
testes PCR feita pela Univates 
auxilia instituições de saúde do 
Vale do Taquari. O diagnóstico 
pelo método de biologia mo-
lecular (RT-PCR) está baseado 
na identificação do vírus SAR-
S-CoV-2 a partir da extração do 
material genético. A Univates 
possui dois equipamentos para 
a realização dos testes, confe-
rindo capacidade de até cem 
amostras diárias.

Elise Bozzetto

Testes rápidos serão enviados para órgãos de saúde da região

Nicole Morás

Laboratório de Análises Clínicas Univates realiza testes para a região

Estado envia 
testes rápidos

A partir de hoje, o governo 
do Estado  fará a distribuição 
de um lote de 25 mil testes rá-
pidos. Cada caixa contém 20 
testes e serão destinados, prin-
cipalmente, aos profissionais 
da saúde, da segurança e do 
sistema penitenciário. Além 
disso, pessoas que tiveram 
contato direto com profissio-
nais desses grupos e testarem 
positivo para Covid-19.

Os 497 municípios receberão 
os kits de acordo com a popu-
lação e os números de casos 
confirmados. O governador 
Eduardo Leite explicou que este 
é um lote inicial, enviado pelo 
Ministério da Saúde. Conforme 
o governador, mais testes serão 
disponibilizados. 

Para a realização, é neces-
sária a coleta de apenas uma 
gota de sangue. O resultado fica 
pronto em até 20 minutos.  

Da 16ª Coordenadoria Regio-
nal de Saúde (CRS), Ederson da 
Rocha, diz que os kits devem 
chegar na sexta-feira, qunado 
inicia a entrega aos municípios.

Distribuição  
por municípios
231 cidades com menos 
de 5 mil habitantes: pelo 
menos 1 caixa
157 cidades entre 5 mil 
e 20 mil habitantes: pelo 
menos 2 caixas
65 cidades entre 20 mil 
e 50 mil habitantes: pelo 
menos 3 caixas
25 cidades entre 50 mil e 
100 mil habitantes: pelo 
menos 4 caixas
19 cidades acima de 100 
mil habitantes*: pelo me-
nos 7 caixas

Caixas extras
81 municípios com casos 
confirmados: mais 1 caixa
12 municípios com mais 
de 200 mil habitantes: 
mais 2 caixas
4 municípios com mais de 
300 mil habitantes: mais 2 
caixas
10 municípios com mais 
de 10 casos confirmados: 
mais 5 caixas
4 municípios com mais de 
20 casos: mais 4 caixas

Hassmann

A Univates recebeu a doação 
de R$ 150 mil da Metalúrgica 
Hassmann, valor que será des-
tinado para a compra de kits de 
testes. Desse valor, R$ 50 mil se-
rão para aquisição a ser repas-
sada a Imigrante. Já os outros 
R$ 100 mil serão para a compra 
de testes PCR, iguais aos utili-
zados pelo Lacen, que serão re-
alizados pelo LAC. Estes testes, 
mais complexos do que os rápi-
dos, serão distribuídos ao Hos-
pital Bruno Born, de Lajeado, e 
ao Hospital Estrela.

Carlos Hassmann, diretor da 
metalúrgica, fechou parcial-
mente a fábrica em 23 de março, 
e no dia 27 a indústria parou. 
“Estamos seguindo todas as 
recomendações do Ministério 
da Saúde. Estamos em um mo-
mento em que é nossa obriga-
ção participar e ajudar como 
pudermos. Sabemos das difi-
culdades do governo, e o Poder 
Público não tem como enfrentar 
este momento sozinho. A saúde 
não pode aguardar a burocra-
cia. Como somos do Vale do Ta-
quari e temos uma boa situação 
financeira, além de estarmos 
preocupados com nossos fun-
cionários e com as pessoas da 
região, resolvemos tomar essa 
iniciativa”, explica. 

Para o diretor, mais empre-
sas precisam se unir e apoiar 
as pessoas. “As empresas pre-
cisam desenvolver cada vez 
mais o comprometimento so-
cial. Precisamos nos inserir na 
comunidade em que vivemos, 
em que temos nossos negócios. 
Esse deveria ser o pensamento 

de todos. A pandemia é de um 
impacto nunca antes visto. Algo 
que me chocou muito foi ouvir 
de minha mãe, com 92 anos, 
o desabafo: ‘eu não precisava 
mais passar por isso’. É uma si-
tuação muito triste, precisamos 
ser solidários principalmente 
com aqueles que menos têm. 
Quem pode ajudar neste mo-
mento deve dar seu máximo”, 
defende o empresário. 

Segundo o reitor da Univates, 
Ney José Lazzari, a iniciativa é 
louvável. “Num momento em 

que todos estamos apreensivos 
com o futuro, o que nos man-
tém unidos, esperançosos e oti-
mistas são as iniciativas de soli-
dariedade que testemunhamos 
todos os dias. Muitas organiza-
ções, ao lado de universidades 
que fazem a diferença em suas 
comunidades, estão trabalhan-
do em conjunto para salvar vi-
das e assegurar a qualidade de 
vida dos profissionais da área 
da saúde e dos pacientes. Esses 
movimentos nos emocionam e 
nos inspiram”, avalia.

Empresas que já contribuíram

Recentemente a Univates recebeu a doação de álcool da 
Prinz Vinagres para diluição e distribuição na rede de saúde. 
Outras empresas como a Construtora Privilege, Fruki, Giran-
do Sol fizeram doação de insumos e materiais necessários 
para o atendimento em diversas frentes que a Univates está 
atuando. Empresas interessadas em fazer contribuições de-
vem preencher um formulário, disponível em bit.ly/doe-com-
pre-kits, indicando a área de interesse para doação. Após a 
realização do cadastro, representantes da Univates entrarão 
em contato com a empresa para finalizar o processo. 

*Porto Alegre receberá 114 caixas
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Decreto torna obrigatório o uso 
de máscara, a partir do dia 24
Inicialmente, há 
indicação para 
utilização. A partir 
do dia 24 se torna 
obrigatório

LAJEADO | As pessoas que 
circularem em espaços públi-
cos e compartilhados de La-
jeado deverão usar máscaras 
caseiras (não cirúrgicas) como 
meio de reduzir os riscos de 
contaminação pelo novo co-
ronavírus. A medida, que vem 
sendo debatida em nível na-
cional, tem recomendação de 
uso imediato e, a partir do dia 
24 de abril, se torna obrigató-
rio no município.

A ideia já vinha sendo de-
batida pelo Grupo de Con-
tingenciamento e Acompa-
nhamento do Coronavírus 
- Lajeado, e levou ao lança-
mento de campanha de in-
centivo ao uso, promovida 
pela Prefeitura de Lajeado, 
Univates, Unimed e Unisc. 

Outros 
cuidados seguem 
importantes

Máscaras feitas em casa 
não são uma segurança 
absoluta nem devem subs-
tituir outros cuidados, 
como lavar as mãos com 
água e sabão, usar álcool 
em gel quando necessário 
e manter o distanciamen-
to social, de pelo menos 
1,5 metro entre as pesso-
as, comportamentos que 
devem ser reforçados. Mas 
as máscaras criam prote-
ção ao criar uma barreira 
física que ajuda a evitar 
que pessoas contaminadas 
(sintomáticas ou não) es-
palhem o vírus no ambien-
te por meio das gotículas 
que saem da boca ao falar, 
tossir ou espirrar. Ou seja, 
a máscara não evita que a 
pessoa que usa se contami-
ne, mas ajuda a reduzir os 
riscos de que uma pessoa 
contaminada possa infec-
tar as outras pessoas. 

RAFAEL SCHEEREN GRÜN/DIVULGAÇÃO

Guido Kappler afirmou que está usando máscara desde o final de março 
para não contaminar ninguém caso esteja infectado pelo coronavírus

Vale tem 39 casos positivos de Covid-19 
VALE DO TAQUARI | A 

Secretaria de Saúde do Rio 
Grande do Sul, através de 
seu relatório epidemiológico, 
informou que são 39 casos 
con� rmados do novo corona-
vírus (Covid-19) no Vale. O úl-

timo positivo foi em Lajeado. 
Ao todo, o município tem 19. 
Além disso, são cinco em Ta-
quari, quatro em Tabaí, três 
em Estrela, dois em Anta Gor-
da, Cruzeiro do Sul e Encanta-
do, e um em Bom Retiro do Sul RIO GRANDE DO SUL

Segundo relatório epide-
miológico da Secretaria de 
Saúde do Estado, são 720 ca-
sos con� rmados do novo coro-
navírus e 18 óbitos. 87 municí-
pios do Rio Grande do Sul 
já registraram casos posi-
tivos. O primeiro é Porto 
Alegre, com 327 do total. 

BRASIL
Segundo o Ministério da 

Saúde, o número de casos con-
� rmados no país é de 25.262. 
Foram 1.832 novos casos em 
24 horas. O número de óbitos 
também aumentou e passou 
para 1.532. A maior parte dos 
infectados e mortos pelo Co-
vid-19 está em São Paulo, são 
9.317 casos e 695 óbitos. Até o 
momento, apenas o estado de 
Tocantins não registrou ne-
nhuma morte em decorrência 
da doença.

Quem já usa máscara des-
de o � nal de março é Guido 
Kappler, morador de Cruzeiro 
do Sul que esteve em Lajeado, 
terça-feira, 14, para comprar 
medicamentos que não encon-
trou em seu município. “Me 
sinto mais seguro e também 
não vou transmitir aos outros 
caso eu esteja contaminado”, 
disse Kappler. 

Publicado ontem, o Decreto 
Municipal 11.529/2020 estabe-
lece os prazos de recomenda-
ção e obrigatoriedade do uso 
de máscaras. Será exigido o 
uso da máscara do tipo casei-
ro em todos os espaços pú-
blicos, privados (como áreas 
condominiais ou em que haja 
compartilhamento com outras 
pessoas) e no transporte de 
qualquer tipo (ônibus, táxi, 
aplicativo, etc.).

Caso não sejam acatadas as 
recomendações emitidas pelos 
órgãos de � scalização, o infra-
tor estará sujeito à aplicação 
das sanções previstas na legis-
lação, inclusive civis e penais, 
dentre as quais as previstas 
para os crimes dos artigos 

268 e 330, ambos do Código 
Penal, dispositivos estes que 
tratam, respectivamente, das 
infrações de medida sanitária 
preventiva e do crime de deso-
bediência.

Aquisição 

Hoje, o município publicará 
um chamamento público para 

aquisição de 25 mil máscaras 
de tecido. Empresas interes-
sadas em fornecer máscaras 
poderão se credenciar para en-
tregar o produto. O valor a ser 
pago por cada máscara será de 
R$ 3,70. Estas máscaras serão 
destinadas à população de 
baixa renda que não tem con-
dições de comprar ou produzir 
sua própria máscara.

INFECTADOS
RECUPERADOS

LEGENDA:

CASOS 
NO VALE

Pouso 
 Novo

Santa Clara
    do Sul  

Arvorezinha
       

Ilópolis

Anta Gorda

Relvado
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do

Meio
      Colinas

Cruzeiro 
  do Sul  

       Paverama
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  Nova 
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Imigrante

   Estrela
     

Teutônia

Encantado
   

Putinga
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    Antas

     

   Fazenda 
  Vilanova

     

      Taquari
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Ricardo

   

Westfália
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   Bom 
Retiro 
do Sul       Tabaí

       

   Lajeado
      

Travesseiro

Marques 
de Souza

 Sério

Canudos 
do Vale  

Coqueiro 
Baixo

Boqueirão 
do

Leão

Itapuca

Forquetinha
    

5

3| 12| 1

2| 2

2

19| 8

4

1

1

e Teutônia. Destes casos, oito 
em Lajeado são considerados 
recuperados, bem como dois 
em Anta Gorda, um em Estrela 
e um em Cruzeiro do Sul. (MC)
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Falta coragem

O leitor e eleitor precisam ser bem informados 
e agir com transparência é a melhor forma. A 
normativa despachada pela promotora eleito-

ral de Lajeado a pedido da Câmara de Vereadores 
não cita, em momento algum, que os vereadores 
não poderiam criar um projeto de lei de redução de 
seus salários. Ela orienta para que tomem cuidado 
na forma de divulgação o que poderia caracterizar 
como abuso político. Decidir não mexer nesta ques-
tão e dar a liberdade para que cada legislador aja 
por si, foi uma medida conservadora do Legislativo. 
Entendo que a Câmara, através da mesa diretora, 
poderia sim apresentar um projeto coletivo de redu-
ção dos vencimentos, como foi feito em Teutônia e 
Estrela. Presidente Lorival Silveira não quer se in-
comodar, e tem este direito, mas é um “lava mãos” 
perigoso em ano eleitoral. Os nobres parlamentares 
lajeadenses deixarão de dar um bom exemplo e uma 
demonstração de ajuda coletiva à comunidade. E 
não adianta dizer que vão doar para entidades os 
valores recebidos. O povo não é bobo.

** Prefeito de Teutônia, Jonatan Brönstrup (PSDB), 
nunca escondeu sua paixão pela música. Antes de 
ser eleito cantava nos bares da cidade. Como forma 
de ajudar a menina Lívia e o Hospital Ouro Branco, 
o prefeito fará uma apresentação musical junto com 
o cantor Arlei, com transmissão ao vivo pelas redes 
sociais. Durante a apresentação, Jô e Arlei, o nome da 
dupla, pedirá doações. Será dia 22, quarta da semana 
que vem, às 20h.
** Vereadores de Estrela aprovaram projeto de redu-
ção salarial para a próxima legislatura de 20%. Para-
béns pela iniciativa. 
** Travesseiro continua sendo o município que mais 
reduziu os salários dos agentes políticos para o pró-
ximo mandato: 50%.
** Tem corrente política que defende a prorrogação 
dos atuais mandatos de prefeitos e vereadores em 
mais dois anos e eleição geral em 2022. 
** De fato, a eleição municipal, em outubro, está 
prejudicada. Não existe a possibilidade de concorrer 
com o coronavírus e seus desdobramentos. 
** Nesta quarta, 15, às 20h, ministrarei uma aula 
sobre Oratória e Comunicação. Nas minhas redes 
sociais. 
** Sempre defendi o uso da máscara. O Mato Grosso 
saiu na frente e tornou obrigatório o uso de másca-
ra em ambientes públicos e privados. Na República 
Tcheca, que obrigou o uso de máscaras, o sucesso no 
enfrentamento do Covid-19 é maior.
** Em Lajeado, uso da máscara será obrigatório.
** Leitor, em contato com a Coluna questiona: “por 
onde anda a oposição na Câmara de Lajeado?”
** O número de viagens de servidores do governo 
federal em 2020 é de quase 88 mil, redução de 86% 
em relação ao mesmo período em 2019. Efeito coro-
navírus.

Curtas

Governador Eduardo Leite precisa decidir se manterá 
o decreto que proíbe a abertura do comércio ou irá 
liberar o funcionamento. Leite tem dito que agirá por 
critérios técnicos. A pressão está grande para que 
ocorra a liberação de todos os setores e que os mes-
mos possam agir com todo o cuidado possível. Deci-
são difícil pela frente.

Sinuca de bico

Legislativo posterga projeto 
que cria Guarda Municipal
Vereadores 
realizam sessão 
virtual  aberta ao 
público pela 
primeira vez

LAJEADO | A Câmara de Ve-
readores aprovou ontem proje-
tos de lei em mais uma sessão 
virtual, desta vez aberta ao pú-
blico pelo Facebook. Foi pos-
tergada a votação de projetos 
polêmicos como a formação da 
Guarda Municipal  e alterações 
no projeto do Centro de Referên-
cia e Atendimento à Mulher.

Entre outros projetos de lei 
(PLs), os vereadores aprovaram 
o 029, autorizando o  Município 
a receber em doação uma área 
urbana da empresa Imojel Cons-
trutora e Incorporadora  que vai 
bene� ciar a comunidade de São 
Bento com área de lazer.

Houve consenso que mes-
mo sem previsão de entrega, as 
famílias da localidade irão se 
bene� ciar no momento em que 
“a vida voltar ao normal”, após 
a pandemia. Os vereadores re-
provaram, por oito a seis, o pro-
jeto do Executivo para realizar 
a cedência  da servidora Bruna 
Salles ao Ministério do Meio 
Ambiente. Há dois anos, a servi-
dora teve seu trabalho questio-
nado à frente da Coordenadoria 

DIVULGAÇÃO

Sessão foi transmitida pela página do Facebook da Câmara de Vereadores

do Serviço de Inspeção Munici-
pal (SIM), que teria gerado insa-
tisfação junto a agroindústrias. 

Foram ainda aprovados os 
PLs 030 (que altera os artigos 
3º e 4º da Lei nº 10.950, de 27 de 
dezembro de 2019, autorizando  
o Executivo a receber, na forma 
de dação em pagamento, 26 áre-
as de terrenos urbanas de PAP 
Consultoria de Investimentos 
Ltda) e o 038 (Revoga a Lei nº 
10.704, de 17 de outubro de 2018, 
que denomina de Rua Paulo Si-
lomar Mota a Rua F, localizada 
no Bairro Santo Antônio). 

Postergações

O projeto, que institui a Guar-
da Civil Municipal dispõe sobre 
sua Corregedoria e Ouvidoria, 
cria cargos e coloca cargo em 
extinção na Lei Municipal nº 
10.079/2016 permanece nas co-
missões para análise. 

A convite dos vereadores, 
o secretário de Segurança Pú-
blica, Paulo Locatelli, partici-
pou da reunião das comissões, 
acompanhado da secretária de 
Administração, Elisângela Hoss 
de Souza, e do coordenador do 
Departamento de Trânsito, Viní-
cius Renner. 

Os convidados apresentaram 
detalhes e esclareceram as dúvi-
das dos vereadores. O assessor 
jurídico do Legislativo, Gustavo 
Heinen, destacou  a necessi-
dade de reti� car ou apresentar 
novo orçamento, conforme dis-
põe a Lei, por isso ele permane-
ce nas comissões. 

Também foi postergado o PL 
37 (que altera o Art. 2º da Lei nº 
10.150, de 16 de junho de 2016, 
relativo ao Centro de Referência 
e Atendimento à Mulher no Mu-
nicípio de Lajeado) para, igual-
mente, ser melhor analisado 
pelos parlamentares.

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br
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Promotora diz que recomendação 
não trata sobre salário na Câmara
Ana Emília 
Vilanova alega 
que vereadores 
estão usando 
recomendações 
do MP sobre 
condutas em ano 
eleitoral como 
fundamento 
para manter 
vencimentos

LAJEADO | O projeto de re-
dução de 10% dos salários de 
parlamentares e servidores não 
será apresentado na Câmara de 
Vereadores de Lajeado. A ale-
gação do presidente da Casa, 
Lorival Silveira (PP), é de que a 
medida pode resultar em puni-
ção por crime eleitoral.

O parlamentar baseia o ar-
gumento numa recomendação 
expedida pela Promotora de 

VENCIMENTOS
Confira os salários do 
Executivo e do Legislativo 
em Lajeado:
Prefeito Marcelo Caumo 
(PP): R$ 24.298,43
Vice-prefeita Gláucia 
Schumacher: 
R$ 10.085,34
Secretários e procurador-
geral do município: 
R$ 12.149,21
Vereadores: R$ 7.799,02

Lidiane Mallmann/arquivo

Presidente 
da Câmara de 

Vereadores, Lorival 
Silveira, não 

apresentará projeto 
de redução de nos 

salários

Cristiano Duarte
cristiano@informativo.com.br

Justiça Eleitoral, Ana Emília 
Vilanova, que foi encaminha-
da a todos os partidos políticos 
ativos na 29ª Zona Eleitoral. O 
documento foi assinado na úl-
tima quinta-feira, 9.

No texto, a promotora aler-
tou políticos e assessores so-
bre infrações à legislação em 
ano eleitoral. A proibição de 
assistencialismo eleitoral e dis-
tribuição gratuita de bens, va-
lores e benefícios por parte da 
administração pública foram 
as principais recomendações.

“Não recomendei que não 
reduzissem seus salários. Es-
tão usando isso para funda-
mentar algo que não foi orien-
tado pelo Ministério Público. 
Inclusive, a redução de salá-
rios é matéria de competência 
exclusiva dos vereadores”, 
sustenta Ana Emília. Por sua 
vez, o presidente da Câmara, 
Silveira ressalta que cada le-
gislador pode contribuir por 
sua livre e espontânea vontade 
com a comunidade - desde que 
apresente ofício ao Executivo 
solicitando a retenção de parte 
ou totalidade de seus salários.

“Na dúvida, não reduzire-
mos os salários na Câmara. 
Recebemos esta orientação 
jurídica e vamos mantê-la”, 
enfatiza Silveira. Os venci-
mentos tiveram modificação, 
uma semana antes da pande-
mia motivar o fechamento de 
comércios e colocar a comuni-
dade em isolamento social, no 
dia 11 de março. A Câmara de 

Vereadores de Lajeado apro-
vou o aumento salarial para 
prefeito, vice, secretários, ve-
readores e servidores públicos 
do município, em função de 
estar em período da data-base 
da categoria. Todos passaram 
a receber 4,2% a mais nos seus 
vencimentos. O cálculo é ba-
seado a partir do reajuste do 
Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), que mede a 
inflação oficial do país.

“Os vereadores vão precisar 
explicar para a comunidade a 
razão pela qual não reduziram 
os salários. Pois minha reco-
mendação não diz isso”, res-
salta a promotora.

Outros exemplos

Em Estrela, na segunda-fei-
ra, 13, a Câmara de Vereadores 
aprovou a redução de 20% dos 
salários para os políticos que 
forem eleitos para a próxima le-
gislatura. O número representa 
uma economia de mais de R$ 
330 mil ao ano e R$ 1,3 milhão 
ao longo de todo o mandato.

“A redução que estamos fa-
zendo não é em função da pan-
demia. Estamos fazendo isso 
para darmos uma nova reali-
dade econômica para Estrela. 
É um anseio antigo da comu-
nidade”, enfatiza o presidente 
da Câmara de Vereadores de 
Estrela, João Braun (PP).

A redução dos subsídios 
ocorreu pela primeira vez na 
história do município. A par-

tir do ano que vem, o cargo de 
prefeito vai passar de R$ 25,6 
mil para R$ 20,5 mil. Vereado-
res passarão de R$ 7 mil para 
R$ 5,6 mil. O vice-prefeito terá 
o ganho reduzido de R$ 12,8 
mil para R$ 10,2 mil.

Em fevereiro, a Câmara de 
Vereadores de Travesseiro 
aprovou a redução de 50% dos 
salários do Executivo e Legis-
lativo. A medida pode gerar 
uma economia de R$ 2 milhões 
ao município.

Ana Emilia, promotora
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EGR amplia obras entre  
Venâncio e Lajeado
Obra conta com 
investimento de 
R$ 10,5 milhões 

LAJEADO | A restauração da RSC-
453 entre Venâncio Aires e Lajeado 
completa quatro meses de obras. Os 
serviços recebem investimento de R$ 
10,5 milhões para melhorias em 29 qui-
lômetros de pavimento. Os trabalhos 
consistem na recuperação asfáltica até 
as camadas de base da rodovia, com o 
objetivo de corrigir a estrutura e pro-
porcionar melhores condições de trá-
fego. “Estamos utilizando técnicas de 
reciclagem de pavimento, que apresen-
tam melhor custo-benefício, pois reuti-
lizam matéria-prima do local”, afirma 

Colinenses têm Feira
Virtual de Agricultura

Espaço foi criado 
pela Emater e Seapdr 
para incentivar a 
produção familiar

COLINAS | A Feira Virtual da Agricul-
tura Familiar (Fevaf) é uma vitrine rural 
com vendas online e televendas em to-
dos os municípios do Rio Grande do Sul, 
principalmente com agricultores e agroin-
dústrias de Colinas, colocando à disposi-
ção seus produtos para comercialização. 
Pode ser acessada pelo site http://www.
emater.tche.br/site/fevaf/fornecedores

A orientação da Emater/RS-Ascar, 
parceira da Secretaria Estadual de Agri-
cultura, Pecuária e Desenvolvimento 
Rural (Seapdr), é para que os agricul-
tores trabalhem em consonância com 
as determinações e atualizações dos 
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Obras de pavimentação avançam

BOM RETIRO DO SUL | As obras de 
infraestrutura em pavimentação conti-
nuam no município. A situação de ca-
lamidade pública em vigência no Esta-
do não atingiu o setor de construção e 
obras, o que permitiu o andamento das 
obras. As pavimentações são realiza-
das pela empresa Conpasul.

No Bairro São João, as obras na Rua 
Cecília Koche Brackmann estão con-
centradas na colocação do passeio pú-
blico, visto que a via já recebeu a pavi-
mentação asfáltica. Seguem as obras 
de trecho da Rua Arthur Theobaldo 
Pedro Ohlweiler. Com a base conclu-
ída, a próxima etapa será a colocação 
dos meios-fios e posteriormente, o ca-
peamento da via. No Bairro Imigrante, 
também continua na Mathias Vicente 
Diedrich. A próxima etapa será a colo-
cação do asfalto.

Fernando Dias/AI/divulgação

Obras seguem na 
Rua Cecília Koche 

Brackmann

Espaço Mais Cultura e 
Praça do San Diego 

No Parque Pôr do Sol prosseguem 
as obras no Espaço Mais Cultura - “Ed-
gar Silvestre Drehmer”. Na etapa atual, 
estão sendo colocados os corrimãos e 
a escada para acesso ao segundo piso, 
que irá abrigar uma biblioteca. A em-
presa Viceri Engenharia e Construção 
fez a colocação do piso de concreto 
polido em todo o espaço. Nas próxi-
mas etapas, serão feitas as instalações 
hidráulicas, elétrica, colocação das 
esquadrias, pintura e acabamentos 
na área externa. No Bairro San Diego, 
prosseguem as obras da nova praça 
multiesportiva. Foram construídas 
quadra de esportes, pista de caminha-
da, concretagem de acesso e a instala-
ção da pracinha com cinco brinquedos.

o secretário de Logística e Transpor-
tes, Juvir Costella.

De acordo com o diretor-presidente 
da Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR), 
Urbano Schmitt, antes do início das 
intervenções foi realizado um levanta-
mento técnico da rodovia, “permitindo 
identificar a situação exata de cada local 
e apontando o tipo de solução que está 
sendo utilizada para deixar o trecho em 
perfeitas condições para os usuários”.

A técnica de reciclagem foi emprega-
da em segmentos como do km 13 ao 19, 
assim como do 21 ao 24 e, no momen-
to, do km 7 ao 9. Os próximos pontos a 
receber a intervenção deverão ser o km 
10 ao 12 e o km 29. Reparos profundos 
de pavimento foram executados do km 
2 ao 3 e do km 15 ao 16, além de outros 
tipos de melhorias ao longo do trecho.

órgãos oficiais, que regem as políticas 
de proteção contra os efeitos do coro-
navírus (Covid-19) e, assim, consigam 
realizar de forma segura as suas vendas.

A Fevaf ainda traz informações e cuida-
dos de higienização e toda uma atenção 
especial de biossegurança que devem ser 
observadas na origem do produto, bem 
como no transporte. “Nessa atual conjun-
tura de pandemia que nos encontramos, 
precisamos nos preparar para lidar com 
as oportunidades e aproveitá-las ainda 
mais”, explica a extensionista rural agro-
pecuária e chefe do escritório municipal 
da Emater, Lídia Margarete Muller Dhein. 
Entre as participantes do novo canal está 
Lourdes Reni Scharb. Moradora da Linha 
Leopoldina, ela produz conservas de fru-
tas, verduras e legumes. Para ela, o canal 
oferece um suporte neste momento em 
que o mundo está passando. “Para as 
vendas é importante, pois auxilia nes-
te momento tão complicado, mas o que 
mais afeta ainda é a seca”, lamenta.

NOME DO AGRICULTOR PRODUTOS OFERECIDOS
Agroindústria Lourdes - Lourdes Reni 
Scharb 
Tel/Whats: 99560-1938

Olerícolas (repolho, alface, rúcula, couve-flor, brócolis, 
tempero verde), Frutíferas (caqui, laranja, bergamota), 
morango, conservas, compotas, geleias, caldo de cana-
de-açúcar

Elias Müller
Tel/Whats: 98013-7651

Banana prata, banana maçã, 
banana da terra

Agroindústria Panela de Ferro da Irene 
Maria Irena Gattermann
Tel/Whats: 99158-9876  e  99741-0034

Panificados em geral (cuca, pão, biscoito, massa casei-
ra, sonho)

Nelson Goldmeier
Tel/Whats: 99935-4483    

Frutíferas (laranja, bergamota, banana, abacate, acerola)

Agroindústria Sabores da Vovó - 
Christina Hoppen Horst
Tel/Whats: 99978-9797

Panificados em geral (cuca, pão, rosca, bolo, sonho, 
pizza, pastel)

Agroindústria AJP - Airton José Petter    
Tel/Whats: 99676-2085

Mel

Geleias, compotas 
de frutas e 
legumes podem 
ser adquiridos 
pela Fevaf 
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Cursos técnicos estão com inscrições abertas na Univates
LAJEADO | Estão abertas 

as inscrições para os cursos 
técnicos da Univates. No  se-
mestre 2020B, a instituição irá 
oferecer 21 cursos, nas mais 
variadas áreas do conheci-
mento. As inscrições podem 

ser realizadas pelo site www.
univates.br/tecnicos ou pelo 
WhatsApp (51) 99626-2043. 

Os cursos técnicos da Uni-
vates oferecem formação 
profissional em curto prazo, 
facilitando o ingresso do es-

tudante no mercado de tra-
balho. A duração média dos 
técnicos é de dois a três anos, 
dependendo do número de 
disciplinas que o estudante 
cursar por semestre.

Para ingressar  não é ne-

cessário ter concluído o Ensi-
no Médio (a não ser o Técnico 
em Radiologia, que exige En-
sino Médio concluído e idade 
mínima de 18 anos), mas para 
receber o diploma de técnico 
o estudante deverá ter con-

cluído o Ensino Médio. 
Mais informações podem 

ser obtidas com o Centro de 
Educação Profissional da Uni-
vates, pelo telefone (51) 3714-
7000, ramais 5024 ou 5025, ou 
pelo e-mail cep@univates.br.

Registro de violência funcionará
em todas as escolas municipais
Equipes diretivas 
se capacitam para 
utilizar o Sistema 
de Registro de 
Violência Escolar - 
Sispreve

DIVULGAÇÃO

Diretoras participam de capacitação, por mio virtual, e aprovam a iniciativaLAJEADO | A  Prefeitura, 
por meio da Secretaria da Edu-
cação (SED), está capacitando 
as equipes diretivas das esco-
las municipais de Educação 
Infantil (Emeis) e de Ensino 
Fundamental (Emefs) de La-
jeado para o uso do Sistema 
de Registro de Violência Es-
colar (Sispreve). Mesmo com 
as aulas suspensas em razão 
da pandemia do coronavírus, 
o treinamento para adoção da 
nova ferramenta foi realizado 
por meio de videoconferência. 

O Sispreve é uma ferramen-
ta de prevenção da violência 
escolar que já havia sido uti-
lizada de forma experimental 
em cinco escolas entre no-
vembro e dezembro de 2019. 
Agora, assim que as atividades 
escolares forem retomadas, o 
Sispreve, que integra o Pacto 
Lajeado pela Paz, passará a 
abranger as 41 escolas da rede 
municipal de educação.

Os encontros virtuais, que 
ocorreram por meio da plata-
forma do Google, foram me-
diados pelos consultores do 
Instituto Cidade Segura, Álex 
Rocha Brandão e Tâmara Bio-
lo Soares, pela supervisora 
do Ensino Fundamental da 
SED, Priscilla Hasstenteufel, 
e pelas orientadoras educa-
cionais Joice Schneider e Isa-
bel Cristina Bruxel, além da 
secretária municipal da Edu-

cação, Vera Plein.
“Na videoconferência, alia-

mos dois importantes progra-
mas da Secretaria da Educa-
ção: o Google for Education e 
o Pacto Lajeado pela Paz.  Por 
meio do G Suite do Google, 
utilizamos a ferramenta do 
Google Meet para avançamos 
na implementação das ações 
do Pacto Lajeado Pela Paz nas 
escolas. É um momento impor-
tante, pois mesmo afastados 
da escola vamos aprendendo a 
lidar com novos desafios para 
em breve voltarmos e darmos 
continuidade ao nosso plane-
jamento”, disse a secretária, 
Vera Plein.

De acordo com Priscilla, o 
sistema é um formulário onli-
ne onde os próprios gestores 
das escolas podem registrar, 
quando necessário, situações 
de violência no espaço esco-
lar. Neste formulário, a escola 
pode informar os envolvidos 
no fato (alunos, professores, 
funcionários e comunidade), 
idade dos envolvidos, qual foi 
o tipo de violência ocorrida 
(abuso sexual, briga, bullying, 
consumo de drogas, discus-
são, ameaça, etc), motivos e 
quando ocorreu o fato, entre 
outros. Com as informações 
sistematizadas e baseadas em 
evidências, o objetivo é traçar 
um perfil da violência pratica-
da em cada escola e construir 
ações direcionadas ao fato ge-
rador, reduzindo a incidência 
de novas ocorrências.

Desde 2019, quando cinco 
escolas participantes do Cada 
Jovem Conta utilizaram o mé-
todo como um projeto-piloto, 
o sistema já passou por modi-
ficações. “Modificamos para 
adaptar às necessidades das 
escolas e trazer um diagnós-
tico mais fiel da realidade. 
Como ele é construído com e 
para as escolas, ele está em 
constante processo de aperfei-
çoamento”, explicou Priscilla 
Hasstenteufel.

Tipos de ocorrência
Uma das escolas que fez 

o uso do Sispreve em 2019 
foi a Emef Santo André.
Como já vínhamos utili-
zando, o sistema não é no-
vidade para nossa escola. 
Mesmo assim, a capaci-
tação foi um momento de 
nos aperfeiçoarmos nesse 
instrumento que nos for-
nece novas ações. Perce-
bemos que já estávamos 
no caminho certo”, contou 
Karina Pereira Lopes, dire-
tora da escola.

Por sua vez,  o Sispre-
ve será novidade na Emei 
Espaço Criança. “Acredi-
to que o sistema vem para 
agregar ao nosso traba-
lho. A violência pode estar 
dentro das instituições e 
ter estes dados documen-
tados poderá nos auxiliar 
a encontrar as raízes dos 
problemas. Adorei a inicia-
tiva”, ressaltou a diretora 
Marilu Machado.

Assim que as aulas retor-
narem, o monitoramento 
dos registros do Sispreve 
acontecerá mensalmente, 
e a análise das situações 
ocorrerá nas reuniões do 
Comitê Integrado de Pre-
venção.

Raiz do problema

O Pacto Lajeado pela Paz é 
um movimento multissetorial 
que tem como objetivo esti-
mular e promover a criação 
de uma cultura de paz para 
prevenir a violência no mu-
nicípio. Envolvendo diversas 
entidades e agentes policiais 
e fiscalizadores, o projeto usa 
metodologia baseada em evi-
dências (comprovação dos 
efeitos e do resultado das 
ações), atuando em dois eixos.

Na prevenção, realiza ações 
nas áreas de educação, saúde, 
assistência social e cultura, 
com atividades de promoção 
da paz desenvolvidas nas sa-
las de aula de escolas de todo 
o município.

Na área da aplicação da lei, 
realiza ações integradas de fis-
calização a policiamento para 
melhorar a sensação de segu-
rança no município e reduzir a 
perturbação do sossego.

Pacto pela Paz

Modificamos 
para adaptar 
às necessidades 
das escolas 
e trazer um 
diagnóstico 
mais fiel da 
realidade.
Priscilla Hasstenteufel,
supervisora do Ensino 
Fundamental da SED


